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• Luca Ghini (1490?-1556): 

  métodos de herborização 

 



Exsicatas 

•  Lineu (século XVIII): 

  novas metodologias 

 



MATERIAIS PARA COLETA DE MATERIAL VEGETAL 

• tesoura de poda 
 
• podão 
 
• picareta de jardim ou pá 
 
• facão 
 
• GPS ou bussola com altímetro 
 
• prensa de madeira 
 
• papelão 
 
• jornal 
 
• cordas de algodão 

CADERNO DE COLETA 
CADERNO DE CAMPO  



• coletores 
• data da coleta 
• local da coleta (país, estado, cidade, latitude, longitude, altitude) 
 
• habitat 
• tipo de solo 
 
• hábito da planta 
• altura da planta 
 
• colorações de folhas e de cada elemento floral 
• coloração e maturação dos frutos (quando presentes) 
• odores 
• exsudatos 
 
• outras informações 
 

ANOTAÇÕES DE CAMPO 



Coleta vegetal 

Plantas lenhosas 

(árvores, arbustos e cipós) 

 

• ramos ca. 35 cm 

• flores  e/ou  frutos 

• duplicatas 



Coleta vegetal 

Plantas herbáceas 

• coleta-se o indivíduo todo ou 
incluir o suficiente das porções 
subterrâneas 



Coleta vegetal 

Cuidados na coleta 
 
 
•Escolher exemplares sem vestígios de ataque pelos insetos, infecções 
de fungos; 
 
 
•Evitar indivíduos depauperados; 
 
 
•Certificar-se de que o exemplar está florido ou frutificado. Omaterial 
estéril em geral não tem valor. 



Manuseio de material vegetal 

• prensar cada planta a medida que se coleta  
 
 
 
 
 
 
 
• acumular  materiais em vásculos  
 
 
 
 
 
 
• transportar os espécimes em sacos plásticos  



Preparação dos espécimes 



Preparação dos espécimes 

1 - Jornal: utilizado para absorver a umidade do material botânico. 
 
2 - Placa de alumínio ondulada (corrugado): é colocada entre os jornais 
para conservar o calor na secagem do material botânico. 
 
3 – Papelão canelado: coloca-se entre os jornais para reter a umidade.  
 
4 - Prensa: são duas grades de madeira (30 x 52 cm), utilizadas para 
prensar o material coletado. 
 
5 - Cordão ou barbante de algodão: utilizado para amarar as duas grades 
da prensa ao ser fechado. 
 



1. Os espécimes devem ser colocados em jornal. O arranjo é mais fácil quando as 
plantas estão frescas; muitos coletores preferem fazer um arranjo rápido 
prensando por uma noite e então fazem ajustes finos na manhã seguinte, 
trocando os jornais. 

Arrumando e preparando espécimes 

Lembre-se: isso deve ser feito no material ainda fresco!!!! 



2. Espécimes muito longos podem ser dobrados 
para caber na folha de montagem. 

Lembre-se: isso deve ser feito no material ainda fresco!!!! 





3. Dobre e/ou corte folhas para 
caber no papel de montagem 

Lembre-se: isso deve ser feito no material ainda fresco!!!! 



4. Mostre todos os aspectos (características) da folha ou 
flor; 

5. Dobre caules para caber o espécime no papel. 

Lembre-se: isso deve ser feito no material ainda fresco!!!! 



Secagem do material em estufas 

Sem aquecimento  
 
 
 
 
 
 
 
Com aquecimento artificial ESTUFA 

45° a 70° 

Trocar jornal : após as primeiras  24h 
          novamente após 36h 
          mais uma vez após 2 ou 3 dias 

Cerca de 2 a 3 dias 



Secagem do material em estufas 



Montagem do material 



exsicatas 



Exsicatas 
 

de  
 

Cactaceae 



Exsicatas de  Arecaceae 



Exsicatas de  Arecaceae 



Etiquetas 



Montagem de exsicatas 

1. Escolha o melhor lado para posicionar o espécime 
para que TODAS AS CARACTERÍSTICAS possam ser 
visualizadas! 

2. Exponha flores ou frutos que estejam escondidos 
através da remoção de folhas e coloque estas 
partes removidas em uma cápsula de papel 

3. Exponha as duas faces das folhas – se necessário 
destaque uma folha e vire-a ou coloque-a  na 
cápsula de papel. 



4. No caso de uma única folha grande, corte uma 
parte e vire-a ou coloque na cápsula de papel 

5. Exponha todos os aspectos das flores possíveis. 

6. Se for possível, separe as plantas sem danificar; 
remova também qualquer porção de solo das 
raízes. 



7. Quando for montar mais de uma 
planta/ramo na mesma folha: 

a. Mantenha todas com o ápice para 
cima; 

b. Coloque os espécimes maiores ou 
mais o mais pesado mais abaixo para 
prevenir que a folha se dobre quando 
for manipulado. 

8. Plantas pequenas: se numerosas, espalhe algumas, mas 
coloque a maioria em uma cápsula de papel; se forem 
poucas, monte uma e guarde o restante na cápsula. 





9. se for possível, corte somente o caule. 
10. Corte folhas somente se existirem outras folhas inteiras e bem 

conservadas. 
11. Remova uma folha inteira e coloque-a na cápsula de papel. 

12. Espécimes volumosos: arrume na folha de montagem. 
Corte os espécimes volumosos, as projeções ou ramos que 
ficam voltados para  frente, pois estes podem causar 
danos às exsicatas adjacentes no herbário. 

13. Evite montar espécimes volumosos ou itens delicados 
próximo ao lado esquerdo da folha, pois eles podem ser 
esmagados na dobra da capa do gênero 



14. Espécimes muito grandes são melhor arranjados na 
diagonal. Isto provê mais espaço e mais amplitude para 
o posicionamento longitudinal; isto também pode 
prevenir que partes do material fique sobre a etiqueta. 



Descontaminação é feita em freezer (-20ºC) 



Herbários 

• banco de dados sobre a biodiversidade vegetal  

• biblioteca com literatura taxonômica 

• coleções acessórias associadas ao acervo principal  
  carpotecas (coleção de frutos)  
  xilotecas (coleção de madeiras) 
  fototecas (coleção de fotografias de espécimes de outros 
   herbários, geralmente tipos nomenclaturais) 



CARPOTECA 



CARPOTECA 



XILOTECA 



TIPOS NOMENCLATURAIS 



FOTOTECA 



       Armários do Herbário 

       Organização dos armários 



Herbários 



Cinco maiores Herbários Brasileiros  
-todos junto têm pouco mais de 2.000.000 

• Museu Nacional, Rio de Janeiro (1808)  
            550.000 

• Jardim Botânico, Rio de Janeiro (1890)  
            708,272 

• Instituto de Botânica, São Paulo (1917)  
            400.000 

•  Museu Botânico Municipal, Curitiba (1965)         
                                        320.000 

• EMBRAPA - Amazônia Oriental, Belém  (1945) 
            295.000 



Links úteis  

• http://brahms.cpatu.embrapa.br/ 
 
 

• http://fm1.fieldmuseum.org/vrrc/index.php?PHPSESS
ID=22a3144b72b4ccda62827d29e626ffc1 
 

• http://reflora.jbrj.gov.br/jabot/herbarioVirtual/Consu
ltaPublicoHVUC/ConsultaPublicoHVUC.do 
 

• http://www.frutosatrativosdocerrado.bio.br/chave-
interativa 


